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Cremerj abrirá processo contra dono de laboratório 
Sylvio Gomes e seus sócios deverão enfrentar também inquérito na Delegacia de Repressão aos Crimes contra a Saúde 
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• Até a próxima segunda-feira, a 
Delegacia de Repressão aos Cri-
mes contra a Saúde deve instau-
rar inquérito contra os sócios do 
Laboratório Sylvio Gomes, inter-
ditado na última quarta-feira pela 
Vigilãncia Sanitária da Secretaria 
estadual de Saúde, por expor a 
saúde dos pacientes a perigo, cri-
me que prevê pena de três meses 
á um ano de detenção. Para que 
isso aconteça, a coordenadora da 
Vigilãncia Sanitária, Maria de 
Lourdes Moura, promete concluir 
ainda hoje o relatório da inspe-
ção que resultou no fechamento 
do laboratório por tempo inde-
terminado. Também hoje, o Con-
selho Regional de Medicina deci-
dirá sobre a abertura de um pro-
cesso ético que pode decidir pela 
cassação dos registros profissio-
nais dos donos do laboratório. 

Vigilância recolheu laudo feito 
de maneira precipitada 

O relatório, elaborado com o 
auxílio técnico do Laboratório 
Noel Nuteis e do Instituto Nacio-
nal de Controle de Qualidade em 
Saúde (INCQS) da Fundação 
Oswaldo Cruz, vai fornecer à po-
lícia elementos que poderão con 
firmar que o Sylvio Gomes não 
possuía equipamentos e reagen-
tes necessários para alguns dos 
20 tipos de exames oferecidos pe-
lo laboratório. 

Durante a inspeção, por exem-
plo, os fiscais recolheram a ficha 
de uma paciente que havia pedi-
do uma cultura de urina e que re-
força as suspeitas sobre a realiza-
ção de testes. Apesar de o exame 
demorar de três a quatro dias pa-
ra ficar pronto -- tempo necessá-
rio para o crescimento bacteria-
no -, o laboratório expediu laudo 
em menos de 24 horas, confir-
mando que não foi detectado 
crescimento de bactérias na 
amostra de urina mandada para 
análise. 

Laboratório pode-perder-  - 
licença de funcionamento 

O Sylvio Gomes é um dos 12 la-
boratórios que analisaram amos-
tras de água com guaraná entre-
gues pelo GLOBO e emitiram lau-
dos com elementos típicos da uri-
na, como mostrou reportagem 
publicada no domingo passado. 
Situado na Rua Bento Lisboa, no 
Catete, o Sylvio Gomes também  

apontou a presença de leucócitos 
degenerados n_ a mistura de água 
com guaraná numa quantidade 
que, segundo especialistas, pode-
ria levar um médico a diagnosti-
car uma infecção urinária no pa-
ciente. 

Segundo a coordenadora da Vi-
gilãncia Sanitária, o LaboWório 
Sylvio Gomes não apresentava 
condições de atender os pacien-
tes e pode perder sua licença dce 
funcionamento definitivamente. 

Entre outras irregularidades, os 
fiscais encontraram baratas nas  _ 
salas de análise de sanghe7lezes -
e urina, centrífuga com placas de 
fungos e ferrugerri, e cinzas de ci-
garro espalhadas Pelo balcão em 
que as amostras eram examina-
das. O aparelho de esterilização 
também tinha fungos e os tubos 
de vidro usados irra medição de 
reagentes apreseitavam marcas 
de batom. Diversos reagentes es-
tavam com a validade vencida e, 

de acordo fiscais do Ministério 
clo_Trabalho que estiveram no lo-
cal, os empregados do Laborató-
rio Sylvio Gomes corriam risco de 
infecção. Os reagentes serão en-
viados para testes no Laborató-
rio Noel Nutels. 

Ontem, a Comissão Disciplinar 
de Processo Ético Profissional do 
Conselho Regional de Medicina 
(Cremerj) decidiu cobrar explica-
ções dos responsáveis técnicos 
pelos 12 laboratórios que aponta- 

ram a existência de elementos tí-
picos da unira nas amostras de 
guaraná e água enviadas-pelo 
GLOBO. Segundo o médico José 
Ramon, que faz parte da comis-
são e é o primeiro secretário do 
conselho, esses profissionais te-
rão dez dias para encaminhar 
suas justificativas ao Cremerj. 

— O caso do teste do guaraná é 
extremamente delicado e os labo-
ratórios e estamos oferecendo ao 
laboratórios total direito de defe- 

sa — disse ele. 
De acordo com José Rarrion, 

depois que os responsáveis pãos 
laboratórios apresentarem Suas 
justificativas, o relator do proC'es+ 
so terá mais 30 dias para encárni 
nhar sua conclusão para discus-
são da plenária do Cremerj, sobre 
a abertura de processos étícos 
contra seus associados. 

Ele explicou que, como o Labo-
ratório,Sylvio Gomes já foi inter-
ditado pela Vigilãncia Sanitária 
da Secretaria estadual de Saúde 
por terem sido encontradas' sé-
rias irregularidades, a plenária dó 
Cremerj que acontece hoje pode-
rá decidir pelo início imediató dó 
processo ético dos seus dois só-
cios, Sylvio Gomes e Agenor Bor-
ges Pinto. 

Laboratório oferecia risco de 
explosão e incêndio 

Por enquanto, os dois sócios 
respondem apenas por expor 
seus funcionários ao perigo. isso 
porque, durante a blitz, os Poli-
dais da Delegacia de Repreisão 
aos Crimes contra a Saúde cons-
tataram no laboratório que havia 
material inflamável armazenado 
de forma incorreta e próximo à 
instalação elétrica em estado-pre-
cário, o que poderia causar uma 
explosão ou um incêndio. As 'inS-
talações foram fotografadas:pe-
los peritos do Instituto de Ctimi-
nalística Carlos Éboli. Sylvio - Go-
mes e Agenor Borges Pinto ainda 
não prestaram depoimento à'Po-
lícia e foram liberados logo após 
o final da inspeção no laborató-
rio. 

Conselho não esteve 
representado em audiência 
A presidente da COmissão de 

Saúde da Assembléia Legislativa 
(Alerj), deputada Tãnia Rodri-
gues, espera que o corporativis-
mo não impeça que os responsá-
veis pelos 12 laboratórios sejam 
punidos. Na quarta-feira, seguri 
do a deputada, nenhum represe 
tante do Conselho Regional d€ 
-Medicina compareceu à audiên-
cia pública na Alerj convocada 
discutir a qualidade dos serviços 
prestados pelos laboratórios de 
análises clínicas e de patolgia 
do Rio. A Vigilância Sanitária da 
Secretaria estadual de Saúde tam-
bém não mandou representariteS. 
Em função disso, uma nova aú-
diência será marcada para a pró-
xima semana. ■ 


